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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 

 

Esta pesquisa avança a compreensão do fogo no Semiárido brasileiro ao demonstrar que sua 

dinâmica está fortemente associada a processos territoriais e ao uso da terra, e não apenas a 

condições climáticas. Ao evidenciar a predominância de forçantes antrópicas e a variabilidade 

espacial dessas relações, o estudo contribui para uma interpretação do fogo como um fenômeno 

socioecológico. Os resultados oferecem subsídios para o planejamento territorial e a formulação 

de políticas públicas, ao identificar áreas potencialmente prioritárias e períodos de maior 

ocorrência, além de indicar que estratégias eficazes de manejo do fogo devem priorizar a 

regulação do uso da terra, o controle do desmatamento e o reconhecimento das especificidades 

regionais. Ao integrar diferentes escalas e dimensões analíticas, o trabalho contribui para o 

desenvolvimento de abordagens mais eficazes frente aos desafios ambientais e climáticos em 

regiões semiáridas. 

 

POTENTIAL IMPACT OF THIS RESEARCH 

 

This research advances the understanding of fire in the Brazilian Semi-Arid region by 

demonstrating that its dynamics are strongly associated with territorial processes and land use, 

and not only with climatic conditions. By highlighting the predominance of anthropogenic 

forcing and the spatial variability of these relationships, the study contributes to an 

interpretation of fire as a socio-ecological phenomenon. The results offer support for territorial 

planning and the formulation of public policies, by identifying potentially priority areas and 

periods of greater occurrence, as well as indicating that effective fire management strategies 

should prioritize land use regulation, deforestation control, and recognition of regional 

specificities. By integrating different scales and analytical dimensions, the work contributes to 

the development of more effective approaches to the environmental and climatic challenges in 

semi-arid regions. 
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RESUMO 

 

CARREIRO, Gabriela. ANÁLISE DO HISTÓRICO DE FOGO NO SEMIÁRIDO 

BRASILEIRO: PRESSÕES ANTRÓPICAS E FATORES SOCIOECONÔMICOS 

ASSOCIADOS. 2026. Dissertação Mestrado em Desastres Naturais - Universidade Estadual 

Paulista (UNESP), Instituto de Ciência e Tecnologia; Centro Nacional de Monitoramento e 

Alertas de Desastres Naturais (Cemaden), São José dos Campos, 2026. 

 

Este estudo analisa a dinâmica espaço-temporal das áreas queimadas no Semiárido brasileiro 

entre 2001 e 2024, relacionando-as a fatores territoriais, socioeconômicos e ambientais. Foram 

utilizados dados do produto MODIS MCD64A1 de áreas queimadas, agregados por município, 

juntamente com variáveis de infraestrutura, demografia, socioeconomia, produtividade, 

território e ambiental. As análises incluíram a avaliação de tendências temporais, sazonalidade, 

autocorrelação espacial e regressão geograficamente ponderada (GWR) para avaliar as relações 

entre as variáveis explicativas e as áreas queimadas. Os resultados indicam uma concentração 

de áreas queimadas na região oeste do Semiárido brasileiro e a formação de um hotspot 

significativo. Não foi observada tendência temporal estatisticamente significativa, apesar de 

uma média anual de 200.000 ha de área queimada. A sazonalidade está bem definida, entre 

agosto e outubro. A GWR apontou relações espacialmente não estacionárias, revelando o 

desmatamento (DefProp) e a presença de grandes propriedades rurais (Prop-CARb) como os 

principais fatores associados às áreas queimadas. Os resultados indicam que a ocorrência do 

fogo na região é predominantemente impulsionada por fatores antropogênicos, enquanto as 

condições climáticas atuam como fatores facilitadores. Esses resultados reforçam a natureza 

socioecológica do fogo e a necessidade de abordagens integradas para compreender sua 

dinâmica. 

 

Palavras-chave: Dinâmica da área queimada; Semiárido brasileiro; MODIS MCD64A; fatores 

antropogênicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

CARREIRO, Gabriela. Analysis of the history of fires in the Brazilian semi-arid region: 

anthropogenic pressures and associated socioeconomic factors. 2026. Dissertation Master's 

degree ou Doctorate degree in Natural Disaster - São Paulo State University (UNESP), 

Institute of Science and Technology, National Center for Monitoring and Early Warning of 

Natural Disasters (Cemaden), São José dos Campos, 2026. 

 

This study analyzes the spatiotemporal dynamics of burned areas in the Brazilian Semi-Arid 

region between 2001 and 2024, relating them to territorial, socioeconomic, and environmental 

factors. Data from the MODIS MCD64A1 burned area product, aggregated by municipality, 

were used along with variables of infrastructure, demographics, socioeconomics, productivity, 

territory, and environment. The analyses included assessment of temporal trends, seasonality, 

spatial autocorrelation, and geographically weighted regression (GWR) to evaluate the 

relationships between the explanatory variables and the burned areas. The results indicate a 

concentration of burned areas in the western region of the Brazilian Semi-Arid region and the 

formation of a significant hotspot. No statistically significant temporal trend was observed, 

despite an annual average of 200,000 ha of burned area. Seasonality is well defined, between 

August and October. GWR regression pointed to spatially non-stationary relationships, 

revealing deforestation (DefProp) and the presence of large rural properties (Prop-CARb) as 

the main factors associated with burned areas. The results indicate that fires in the region are 

predominantly driven by anthropogenic factors, while climatic conditions act as facilitating 

factors that favor their occurrence. These results reinforce the socio-ecological nature of fire 

and the need for integrated approaches to understand its dynamics. 

 

Keywords: burned area dynamics; Brazilian semi-arid; MODIS MCD64A; Anthropogenic 

drivers. 
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deforestation indicates that fire results primarily from anthropogenic practices, with 

drought being a favorable condition for activities that intensify its dynamics. These 

results reinforce the need to move beyond approaches focused solely on climate 

variations, encompassing territorial dynamics, especially at local scales, to investigate 

more direct relationships for the integrated development of fire understanding and 

management in ecosystems that are independent to the fire.  
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